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Tem gente que vai pela quadrilha. Tem gente que não perde um show.
Foto: Cesar Tropia/Acervo Belotur

Tem quem passe boa parte do tempo na
Vila Gastronômica, experimentando uma recei-
ta diferente, procurando aquele prato que lem-
bra a infância ou descobrindo um novo sabor.
No Arraial de Belô, ninguém precisa escolher

É justamente o encontro entre tradição,
música e gastronomia que faz da festa uma ex-
periência única. Há 47 edições, moradores e
turistas encontram, em um mesmo lugar, tudo
aquilo que faz parte da cultura junina mineira
e é por isso que o Arraial de Belô se consoli-
dou como um dos cinco maiores festejos
juninos do Brasil e o principal das regiões Su-
deste e Sul.

Em 2026, a festa acontece nos dias 24, 25
e 26 de julho e 1º e 2 de agosto, no Mineirinho,
com entrada gratuita. Mas quem participa logo
percebe que o Arraial começa muito antes da
abertura dos portões.

Muito antes da primeira música tocar
Quando o público chega ao Mineirinho,

tudo já está pronto. O figurino está passado.
A maquiagem foi feita. O chapéu foi ajustado
pela última vez. Mas o verdadeiro trabalho co-
meçou meses antes.

Nos bairros de Belo Horizonte, barracões
se transformam em ateliês improvisados. Cos-
tureiras, quadrilheiros, marcadores, coreógra-

fos e famílias inteiras dedicam noites e fins de
semana aos ensaios e aos preparativos das
apresentações. É um movimento que atraves-
sa gerações e mantém viva uma das manifes-
tações mais tradicionais da cultura popular
mineira.

Nesta edição, 42 quadrilhas da capital par-
ticipam da competição. As 26 agremiações do
Grupo de Acesso abrem a programação no pri-
meiro fim de semana. Depois, as 16 quadrilhas
do Grupo Especial encerram o concurso levan-
do ao público apresentações marcadas por
criatividade, técnica, emoção e identidade cul-
tural.
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Blazer/Paletó ------------------------------------- R$ 38,90
Calça Social ---------------------------------------- R$ 24,50
Camisa Social algodão ------------------------- R$ 18,50
Cortina simples c/ forro m linear ---------- R$ 36,90
Cortina Simples m linear ---------------------- R$ 24,90
Edredon, Cobertor, Colcha solteiro-------- R$ 38,90
Edredon, Cobertor, Colcha casal------------ R$ 45,90
Edredon, Cobertor, Colcha Queen/King --- R$ 54,90
Terno - Exceto Linho --------------------------- R$ 56,90
Quilo econômico -------------------------------- R$ 23,90
Tapete comum baixo m2---------------------- R$ 32,00
Tapete comum alto m2 ------------------------ R$ 40,00
Vestido de Festa a partir de ------------------ R$ 62,90

Conselheiros do Sub-
comitê do Ribeirão Onça/
Projeto Manuelzão-UFMG,
COPASA, PBH e morado-
res em Visita Técnica so-
licitada por Nirma Damas,
editora do Jornal Caiçaras
e Conselheira no Subco-

mitê do Ribeirão Onça es-
tiveram no parque, bus-
cando a obra que pode
garantir a Despoluição
das Águas, em junho de
2025 e até o momento
nada foi feito.

Na ocasião as obras

foram prometidas mais
uma vez mas até o mo-
mento não se tem ga-
rantia nenhuma e, antes
dessa visita, por diver-
sas vezes ações como
essa foram realizadas e
as obras foram prome-

tidas, mas as promes-
sas nunca foram cum-
pridas. Durante a visi-
ta e diante da promes-
sa de execução da obra,
a população sugeriu o
nome “Projeto Cascati-
nha V ivo” na esperan-

ça de ver as águas do
Córrego Cascatinha pas-
sarem limpas, ao me-
nos dentro do parque.

Este ano, cansados
de tanta luta e de sofrer
com seus imóveis conta-
minados por causa do

citado defeito na rede,
os moradores que tem
os imóveis afetados de-
cidiram tentar na justi-
ça o caminho da solu-
ção: com isso o Ministé-
rio Público foi acionado
e já está agindo.
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Publicada no Diário
Oficial do Município (DOM)
desta terça-feira (14/7), a
Lei 12.067 reconhece o Ar-
raial de Belô como mani-
festação artístico-cultural
popular e democrática da
capital e determina que o
poder público promova sua
realização, valorização e
fortalecimento por meio
de políticas públicas volta-
das à cultura popular e ao

AGORA É LEI

Arraial de Belô é reconhecido como
manifestação artístico-cultural popular

turismo cultural. Sancio-
nada pelo prefeito Álvaro
Damião, a lei é originária
de projeto de lei dos vere-
adores Professor Juliano
Lopes (Pode) e Cláudio do
Mundo Novo (PL). De acor-
do com os autores, além de
preservar tradições e gerar
renda, o Arraial de Belô con-
tribui para o acolhimento e
desenvolvimento de habi-
lidade artísticas de jovens.

Plenário vota nesta terça (14/7) se recebe
nova denúncia contra Lucas Ganem

PROCESSO DE CASSAÇÃOPROCESSO DE CASSAÇÃOPROCESSO DE CASSAÇÃOPROCESSO DE CASSAÇÃOPROCESSO DE CASSAÇÃO

O presidente da Câma-
ra Municipal de Belo Hori-
zonte, Professor Juliano
Lopes (Pode), determinou,
nesta segunda-feira (13/7),
a admissibilidade jurídi-
ca preliminar de nova de-
núncia por infração políti-
co-administrativa contra o
vereador Lucas Ganem
(MDB). A representação,
protocolada pela cidadã
Daniela Conceição de Sou-
sa, pede a cassação do man-
dato do parlamentar por
suposta fraude ao domicí-
lio eleitoral e uso irregular
de assessores, que atuariam
no estado de São Paulo. A

leitura da Denúncia 1/2026
em Plenário será nesta ter-
ça-feira (14/7), quando o
conjunto de vereadores
votará a abertura de even-
tual processo de cassação.
A nova representação re-
cebida por Juliano Lopes
foi protocolada na sexta-
feira (10/7), mesmo dia
em que o presidente ar-
quivou processo anterior
de cassação de Ganem,
após decisão do Tribunal
de Justiça de Minas Gerais
(TJMG) que determinou a
paralisação dos trâmites
que poderiam culminar na
perda de mandato.

 O Plenário da Câmara
Municipal de Belo Horizonte
(CMBH) aprovou em definiti-
vo, o Projeto de Lei (PL) 335/
2025, que institui o ensino de
Educação Ambiental e Resídu-
os Sólidos no contraturno das
escolas municipais. De auto-
ria de Edmar Branco (PCdoB),
o texto busca fomentar atitu-
des de preservação ambiental
no espaço escolar e em ou-
tros espaços coletivos. Tam-
bém em 2º turno, foi apro-
vado o PL 380/2025, de Hel-
ton Junior (PSD) e outros três
parlamentares, que autoriza
a oferta de disciplinas sobre
inteligência artificial no
contraturno da rede pública
municipal. O PL 340/2025, que

PLENÁRIO DA CÂMARAPLENÁRIO DA CÂMARAPLENÁRIO DA CÂMARAPLENÁRIO DA CÂMARAPLENÁRIO DA CÂMARA

Aprovado em 2º turno ensino de educação
ambiental no contraturno escolar

prevê a revisão a cada cinco
anos das normas para o plan-
tio de árvores em locais pú-
blicos; e o PL 733/2026, que
consolida a legislação que
estabelece a obrigatorie-
dade de concessão de meia-
entrada, também recebe-
ram aprovação definitiva. Já
o PL 483/2025, que tramita
em 1º turno e cria uma polí-
tica para a efetivação do di-
reito de crianças e adoles-
centes à natureza e ao meio
ambiente saudável, teve sua
votação adiada a pedido de
uma das autoras. Todos os
projetos aprovados em de-
finitivo seguem agora para a
sanção ou veto do prefeito
de Belo Horizonte.

Câmara Municipal
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Procon Assembleia

Ferramenta denuncia possível cobrança abusiva
em caso de contratação de crédito

O Procon da Assem-
bleia Legislativa de Minas
Gerais (ALMG) colocou à
disposição do público uma
ferramenta essencial para
a transparência e a defe-
sa do consumidor: uma
tabela detalhada com as
taxas médias de juros pra-
ticadas pelo mercado em
diversas modalidades de
crédito – empréstimo con-
signado, empréstimo pes-
soal, cheque especial,
aquisição de veículos e
cartão de crédito. A tabe-
la pode ser acessada por
meio do link publicado no
site do Procon, no portal
da ALMG (www.almg.gov.
br/procon).

A tabela tem como re-
ferência a base de dados do
Banco Central e é atuali-
zada periodicamente. De
acordo com o coordenador
do Procon Assembleia,
Marcelo Barbosa, ela é um
importante instrumento de
proteção ao consumidor
que contrata crédito, mas
que nem sempre consegue

identificar se os juros co-
brados são abusivos ou
não.

Para que serve
essa tabela?
Trata-se de uma fer-

ramenta de grande utili-
dade para proteger o to-
mador de crédito contra
juros abusivos. Ela mostra
de forma clara e direta a
média de juros praticadas
pelo mercado no mês em
que o consumidor contra-
tou o empréstimo ou fi-
nanciamento. Essa infor-
mação é fundamental pa-
ra que o cidadão saiba se
está pagando mais do que
deveria.

A quem ela
se destina?

A todas as pessoas
que por algum motivo con-
trataram crédito junto às
instituições financeiras. Ao
consultar a tabela e com-
parar os juros que ele pa-
ga com a média praticada
pelo mercado, o consumi-
dor pode tomar as provi-
dências necessárias para
reduzir suas prestações
diretamente com seu ban-
co ou mesmo fazer a por-
tabilidade para outra insti-
tuição de crédito.

Como utilizá-la?
É muito simples con-

sultar a tabela. Após clicar

no link para acessá-la, o
consumidor precisa iden-
tificar a coluna que corres-
ponde ao tipo de crédito
contratado. Em seguida,
encontrar a linha referen-
te ao mês e ano da con-
tratação. O valor indicado
no campo resultante do
cruzamento entre a linha
(período) e a coluna (mo-
dalidade), estará indicada
a taxa de juros médios co-
brada pelo mercado na-
quele período.

Se esse valor encon-
trado for muito inferior ao
que o consumidor paga
em sua contratação, sig-
nifica que os juros pagos
por ele são abusivos, o
que o permite renegociar
a dívida ou buscar a por-
tabilidade.

O Procon ALMG ori-
enta que o consumidor re-
alize essa verificação ro-
tineiramente, principal-
mente antes de renego-
ciar dívidas antigas ou as-
sumir novos compromis-
sos financeiros.

Cartas à redação
Nas praças e nos parques as pessoas se encontram,

se exercitam, estabelecem relações que fortalecem a
comunidade. Foto: Divulgação

Praça Professor José Americano

Parque Ecológico e de Lazer do Bairro Caiçaras
“Como morador no

Bairro Caiçaras andei ob-
servando a situação das
praças por onde passo e re-
parando a qualidade de ma-
nutenção das mesmas de-
cidi pedir a equipe do Jor-
nal Caiçaras para nos aju-
dar junto à Prefeitura, uma
vez que a situação é caóti-
ca, na minha visão, pois so-
mente a Praça Professor

Foto: Suziane Brugnara

José Maria Avelar

José Americano recebe a
manutenção periódica. As
outras praças estão ‘joga-
das às traças’, como diz o
velho ditado: a visualização
é horrível e o uso quase im-
possível”, por isso peço a di-
vulgação e o pedido de re-
formas através desse valio-
so instrumento de comuni-
cação que temos”.
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Finanças

Quando se fala em
bolsa de valores, muita
gente ainda imagina um
ambiente distante, reser-
vado a especialistas, in-
vestidores experientes ou
grandes fortunas. Mas a
verdade é que a bolsa está
muito mais presente no
nosso dia a dia do que pa-
rece, influenciando desde
o preço dos produtos até
a geração de empregos.

A bolsa de valores é,
na prática, um grande am-
biente onde empresas
captam recursos para cres-
cer. Ao abrir seu capital,
uma empresa permite que
investidores se tornem só-
cios, viabilizando investi-
mentos em expansão, ino-
vação, tecnologia e gera-
ção de empregos. Ou seja,
quando a bolsa cresce, há
um impacto direto na eco-
nomia real.

Esse movimento tem
efeitos concretos na so-
ciedade. Empresas bem ca-
pitalizadas conseguem am-
pliar operações, contratar
mais pessoas e aumentar
sua competitividade. Isso
fortalece setores inteiros
e contribui para o desenvol-
vimento econômico do
país.

Por outro lado, a bol-
sa também funciona como
um termômetro da econo-
mia. Oscilações nos índi-
ces refletem expectativas
sobre inflação, juros, polí-
tica econômica e cenário
global. Quando há instabi-
lidade, isso pode afetar a
confiança de investidores
e empresas, impactando
decisões de consumo e in-
vestimento.

Outro ponto impor-
tante é a de-
mocratização
do acesso aos
investimentos.
Nos últimos
anos, cada vez

Bolsa de Valores:
Muito Além dos Gráficos,
um Reflexo da Sociedade

Foto: Manusapon Kasosod/Getty Images

mais brasileiros passaram
a investir na bolsa, impul-
sionados pela tecnologia e
pela maior oferta de infor-
mação. Isso representa
uma mudança cultural sig-
nificativa: o dinheiro dei-
xa de ficar parado e passa
a trabalhar de forma mais
estratégica.

No entanto, é preciso
cautela. A bolsa não é um
caminho para ganhos rápi-
dos e garantidos. Ela en-
volve riscos e exige conhe-
cimento, planejamento e
visão de longo prazo. In-
vestir sem preparo pode le-
var a perdas e frustrações,
especialmente quando de-
cisões são tomadas com
base na emoção.

Além disso, a bolsa
também tem um papel im-
portante na governança
das empresas. Companhi-
as listadas precisam se-
guir regras mais rígidas de
transparência e presta-
ção de contas, o que ten-
de a elevar o padrão de
gestão e beneficiar não
apenas investidores, mas
toda a sociedade.

No fim das contas, a
bolsa de valores não é ape-
nas um espaço de negoci-
ação de ações, é um mo-
tor de desenvolvimento
econômico e um reflexo
das expectativas do país.
Entendê-la é dar um pas-
so importante para compre-
ender melhor como o di-
nheiro circula, como as em-
presas crescem e como a
economia impacta direta-
mente a vida de todos nós.

Mesmo que você nun-
ca tenha investido, a bol-
sa, de alguma forma, já faz
parte da sua vida.

Lucas Gervásio
Formação:  Engenheiro Químico
Atuação:  Educador Financeiro

Instagram: @lucas.ag
E-mail´s: lucasag.enq@gmail.com
                  jornalcaicaras@gmail.com

Foto: Divulgação/PBHOs patinetes
elétricos comparti-
lhados começam a
operar na região
da Pampulha a par-
tir deste domingo,
dezenove de julho,
oferecendo uma
nova alternativa de
deslocamento pa-
ra moradores, tu-
ristas e frequen-
tadores de um dos
principais cartões
postais de Belo Ho-
rizonte. A expan-
são do serviço in-
tegra as comemo-
rações pelos 10
anos do reconheci-
mento do Conjunto
Moderno da Pam-
pulha como Patrimônio
Mundial da Unesco.

Para marcar o início
da operação, a Jet, em-
presa responsável pela
operação dos patinetes
na cidade, irá realizar a
ação “Escola Segura de
Patinetes”, das 9h às 12h,
na Rua Versília, entre a Av.
Otacílio Negrão de Lima e
a Rua Calábria (Praça da
Pampulha). A atividade é
gratuita e oferece orien-
tações aos usuários sobre
pilotagem segura, circula-
ção nos locais adequados
e respeito às regras de
trânsito.

Quem quiser conhe-
cer a novidade poderá

chegar à Pampulha utili-
zando gratuitamente os
ônibus municipais. No do-
mingo, o Catraca Livre ga-
rante viagens sem co-
brança de tarifa em todas
as linhas da capital.

Na Orla da Pampu-
lha, os patinetes pode-
rão utilizar as avenidas
Cel.  Oscar Paschoal  e
Otacílio Negrão de Lima.
Por questões de segu-
rança, o tráfego será proi-
bido apenas no trecho
da barragem da Pampu-
lha (Av. Pedro I). Os pa-
tinetes terão estações
demarcadas na via, de-
limitando o espaço segu-
ro para estacionar os equi-

pamentos, sem impactar
quem utiliza a ciclovia e as
calçadas. São 20 estações
(18 físicas e 2 virtuais) na
região, que estão disponí-
veis no aplicativo da JET.

Para a diretora de
Planejamento Estratégi-
co e Inovação da Supe-
rintendência de Mobili-
dade do Município de
Belo Horizonte (Sumob),
a nova opção de mobili-
dade dos patinetes vem
apresentando uma boa
evolução nos números
de viagens e usuários, e
a população também vem
incorporando as orienta-
ções de segurança na uti-
lização.

“Os patinetes vão gra-
dativamente sendo inte-
grados à mobilidade da
cidade e a ampliação de
novas áreas é uma opor-
tunidade para que mais
pessoas possam experi-
mentar os benefícios e
avaliar se o equipamen-
to pode contribuir para
trajetos diários ou mes-
mo para o lazer. Contu-
do, com mais pessoas uti-
lizando, é fundamental
continuarmos orientan-
do sobre as questões de
segurança e também a
fiscalização conjunta das
equipes de campo da BH-
Trans, Sumob e Guarda
Municipal”, afirma.

Em três meses de ope-
ração dos patinetes elétri-
cos compartilhados em
Belo Horizonte, já foram
realizadas quase 600 mil
viagens, totalizando mais
de 720 mil quilômetros
percorridos e mais de 100
mil usuários cadastrados.
A primeira fase contou
com 1,5 mil  patinetes elé-
tricos disponibilizados
para circulação na Área
Central e em bairros da
região Oeste da cidade.

A operação dos pati-
netes elétricos comparti-
lhados em Belo Horizonte
tem o respaldo de norma
publicada em 2023 pelo
Conselho Nacional de Trân-

Três Meses de Patinetes Elétricos

• Equipamentos obrigatórios, como indicador de
velocidade, campainha e sinalização noturna;

• Velocidade máxima de operação de 20 km/h;
• Velocidade máxima de 6 km/h em calçadas,

praças e parques;
• Possibilidade de operação em ciclovias e ciclofaixas,

respeitadas as condições locais;
• Idade mínima de 18 anos para cadastro;
• Uso individual do equipamento;
• Proibição de transporte de duas pessoas e animais;
• Estímulo ao uso de capacete - como os utilizados

em circulação com bikes;
• Limitador de 12 km/h para usuários iniciantes.

sito (Contran). A Resolu-
ção 996, que define regras
para equipamentos de
mobilidade individual au-
topropelidos, estabelece
critérios como potência
máxima do equipamento,
limite de velocidade, di-
mensões e itens obriga-
tórios de segurança. Os
equipamentos contam
com rastreamento em tem-
po real via GPS, sistema
antifurto e limitação auto-
mática de velocidade por
geolocalização, além de
rodas de maior diâmetro
e uma plataforma mais
larga, que garantem mais
estabilidade e segurança
para o usuário.

Os patinetes podem
circular em áreas de pe-
destres, desde que respei-
tados os limites de velo-
cidade; além de ciclovias

Entre as diretrizes para a operação segura
dos equipamentos estão:

e ciclofaixas, considera-
dos os locais mais segu-
ros para circulação; e vias
com velocidade regula-
mentada de até 40 km/h.

Mobilidade


